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Fale 
conosco:

(54) 9 9237 4733

Um novo reinado

PÁGINAS 11, 12, E 13

Conheça as 19 can-
didatas que dispu-
tam uma vaga no 
trio de soberanas 
da Fenakiwi 2024 e 
dos próximos even-
tos do calendário. 
A seleção das can-
didatas contou com 
as orientações de 
vários profissionais 
entre eles, Lúcia 
Portolan e Natalina 
Silvestrin.A escolha 
acontece na noite de 
25 de novembro, no 
Centro de Eventos 
Mario Bianchi.

Negócios Imobiliários
Imobiliária Terra Certa inicia nova fase 

com novidades, depois de 10 anos no mercado. 

Educação que vai além
Conheça o 
projeto “A 
Carta Chegou”, 
que reuniu duas 
turmas de alunos 
de Farroupilha 
e Garibaldi 
e também os 
medalhistas da 
Escola Santa Cruz 
na Olimpíada de 
Língua Inglesa. 

PÁGINAS 05 E 14PÁGINAS 16 E 17

FOTO: Divulgação

FOTO: Claudia Iembo
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“Caravaggio: uma história de fé” volta
à cena neste fim de semana

O espetáculo que inclui teatro, música e dança será apresentado nos dias 25 e 26 de novembro 
em frente ao Santuário de Nossa Senhora de Caravaggio, em Farroupilha.

O público da Serra Gaúcha poderá as-
sistir gratuitamente à segunda edição do 
espetáculo teatral Caravaggio: uma história 
de fé. A apresentação ocorre nos dias 25 
e 26 de novembro, sábado e domingo, em 
frente ao Santuário de Nossa Senhora de 
Caravaggio, em Farroupilha (RS). O projeto 
é aprovado pela Lei de Incentivo à Cultura 
(Lei Rouanet) e reunirá grupos de teatro, 
dança e música de toda região.

Produzido pela Marca Produções Cultu-
rais, o espetáculo conta de uma forma huma-
na e diferente a história da primeira aparição 
de Nossa Senhora de Caravaggio, a jovem 
Joaneta, na Itália, em 1432. Ele mistura mo-
mentos de emoção, cantoria e celebração com 
a presença de mais de 30 atores, bailarinos e 
músicos. Um dos diferenciais da abordagem 
da apresentação é o estilo “olho no olho”, com 
contato mais humanizado, bastante caracte-
rístico das encenações de rua. Além disso, o 
cenário do espetáculo não será dentro de um 
teatro ou espaço fechado, e sim na Esplanada 
do Santuário, onde a própria arquitetura ex-
terna do espaço se transforma em palco com 

o auxílio de uma série de elementos visuais, 
como cenário, figurinos e iluminação.

“O aparecimento de Nossa Senhora do 
Caravaggio, além do conteúdo religioso, é 
uma história enraizada na cultura de toda a 
Serra Gaúcha, e move anualmente milhares 
de pessoas até o Santuário de Nossa Senhora 
do Caravaggio para agradecer, cantar e man-
ter viva esta tradição que atravessa gerações”, 
comenta Cássio Azeredo, diretor e produtor 
do espetáculo. 

Uma versão reduzida desta peça estreou 
no final de 2017, contando com diversas par-
cerias - entre elas o Projeto Fábrica de Sonhos, 
da Marca Produções Culturais, o CTG Ronda 
Charrua e a Escola Pública de Música de Far-
roupilha. Para essa segunda versão, além de 
contar com profissionais da cena, as parcerias 
se expandiram e incluirão estudantes da rede 
municipal e moradores da comunidade. O 
projeto conta com o apoio da Escola Antonio 
Minella, Rotary Club Farroupilha, Amora 
Produções e Santuário de Nossa Senhora de 
Caravaggio Farroupilha. O Patrocínio Máster 
é do Instituto Elisabetha Randon e da Tra-

montina, contando ainda com o patrocínio 
das empresas Bigfer e Todeschini.

O evento conta com acessibilidade física 

nos dois dias de realização. Haverá tradução 
com e audiodescrição no dia 25 e intérprete 
de libras no dia 26. 

FOTO: Neimar de Cesaro/Divulgação
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Texto: Francisco Gick
Pesquisa histórica 
e idealização do projeto: 
José Clemente Pozenato
Produção de Vídeo: Igor Rosa Vídeos
Assessoria de produção: 
Camila Chaparini

Solista: Cibele Tedesco
Direção Musical: Éder Bergozza
Direção de Elenco: Fábio Cuelli
Direção Coreográfica: Jenifer Bonho
Direção Geral: Cassiano Azeredo
 
Comunicação: Apura Conteúdo 
Captação: 
Ana Amaral Projetos Estratégicos
Produção: Marca Produções Culturais
Duração: 45 minutos
Classificação: Livre

Apoio:  
Escola Antonio Minella, Rotary Club Farroupilha, 
Amora Produções e Santuário de Nossa Senhora 
de Caravaggio Farroupilha -RS
Patrocínio: Bigfer e Todeschini 
Patrocínio Máster: 
Instituto Elisabetha Randon e Tramontina  

 SERVIÇO:
O QUE? Apresentação da Peça 
“Caravaggio: uma história de fé”
QUANDO? 25 e 26 de novembro de 2023
ONDE? Em Frente ao Santuário de Nossa 
Senhora do Caravaggio Farroupilha - RS
HORÁRIO? 20h

Sinopse:

Uma história de fé. 
Quase 600 anos atrás, vivia no pequeno 

povoado italiano de Caravaggio, Joaneta, 
uma mulher pobre e oprimida pela violência 
do marido Francesco. No dia 26 de maio de 
1432, Joaneta, obrigada por Francesco, quase 
sem forças de tanto trabalhar, foi ao campo 
colher pasto para os animais. E no Prado do 
Mezzolengo, a moça teve uma sublime visão: 
era Nossa Senhora que aparecia a ela, trazen-
do uma mensagem de paz e tolerância para 
todos os homens.

Em Caravaggio: uma história de fé, um 

Elenco Principal
• Alexandre Borin 
• Aline Tanaã
• Edu Segabbi 
• Luana Marasca
• Odelta Simonetti
• Sandro Martins
• Zica Stockmans

Elenco de Apoio
• Aline Eduarda Lapinski
• Amanda Salvalaggio
• Ane Caroline Lapinski
• Brenda Schaider Correa 
• Camila Chaparini
• Emanuhely Francesca Seitenfus 
• Felipe Sosnoski
• Miguel de freitas Amaral
• Tauane Rubetti 
• Luísa Bortoluzzi Bin

Bailarinas
• Ana Paula Zuccolotto
• Bianca Poletto 
• Cibele Biasuz Stedile 
• Jenifer Bonho 
• Taís Bastos 
• Uyara Camargo 
 
Trilha sonora pesquisada
Cassiano Azeredo e Gustiele Fistaról
Iluminação: Casemiro Azevedo
Criação visual: Tiago Gasperin
Figurinos: Raquel Cappelletto
Cenografia: André Gnatta, Djalma 
Santos, Beto Mezzaroba e Cassiano Azeredo

FICHA TÉCNICA:

grupo de romeiros que faz a pé o caminho até 
a igreja relembra e celebra as origens de sua 
fé, uma história que apareceu na Itália e che-
gou a nós, trazida pelos imigrantes que aqui 
fizeram sua vida. 

FOTOS: Neimar de Cesaro/Divulgação
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REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“Nós administradores do Grupo União do Comércio 
e organizadores da Noite Branca sabemos a importância 

desta linda noite para o comércio e cidade, por isso 
agradecemos a todos que acreditaram em nosso propósito 
e, durante oito anos, fizeram a diferença em Farroupilha”.

Comunicado da coordenação da Noite Branca
Que não acontece neste ano. Segundo os organizadores, 

menos da metade dos lojistas optaram por participar da iniciativa.

“Tem jogo de ida, tem jogo de volta. Isso é campeonato, não acaba 
aqui. Alô, @ratinho_junior, temos uma novidade para compartilhar: 

o RS ultrapassou o Paraná e voltou a ser a 4ª economia do Brasil”.
Eduardo Leite, governador do Estado

Em rede social, divulgando os dados do IBGE sobre 2021, que mostram que o RS foi 
o Estado que mais cresceu no país naquele ano e respondendo ao governador do Paraná, 

Ratinho Junior, que um ano antes comemorou ter passado o RS no mesmo indicador.

“Não é resposta, não é retaliação, não é nenhum tipo 
de revanchismo. É a busca de um equilíbrio entre os poderes,
 que passa pelo fato de que as decisões do Congresso Nacional 

quando faz uma lei, que é sancionada pelo presidente da 
República, ela pode ter declaração de inconstitucionalidade, 

mas que o seja pelos 11 ministros e não por apenas 1.” 
Rodrigo Pacheco, presidente do Senado

Sobre a aprovação da PEC que proíbe decisões monocráticas 
(proferida por apenas um magistrado) de tribunais superiores, notadamente 

o Supremo Tribunal Federal (STF), que suspendam a eficácia de leis. 
O texto agora vai à Câmara dos Deputados. Em entrevista à revista Veja.

Boas 

memórias

Acompanhado de Margarete 
Tartarotti, o empresário Pedro 
Grendene Bartelle esteve no Le-
gislativo na segunda-feira, dia 
20 de novembro, na homenagem 
para Amélia Tartarotti, agracia-
da Cidadã Emérita de Farroupi-
lha.  Simpático e atencioso com a 
imprensa, Pedro aproveitou para 
conferir sua foto no Painel dos 
Vereadores. Ele fez parte da legis-
latura 1973/1976. Foi o mais vo-
tado na eleição para vereador em 
1972, com 943 votos pela Arena. 
Alberto Miguel Bridi ( 884 votos) 
e Luis Francischini ( 832 votos) 
também receberam expressiva 
votação pela Arena. Wilson Cig-
nachi com 927 votos e José Zam-
boni, ambos pelo MDB foram os 
mais votados pela oposição da 
época. O prefeito era Clóvis Tar-
tarotti.

Pedro Grendene Bartelle na 
época um jovem de 23 anos, atri-
buiu  sua expressiva votação a 
“influência e prestigio do avô”. 
Mas na verdade, durante estes 50 
anos que se passaram, o empre-
sário mostrou que competência 
e capacidade para liderar e con-
quistar grandes resultados sem-
pre fizeram e seguem fazendo 
parte do seu próprio DNA. 

FOTOS: Gabriel Venzon
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Escola Santa Cruz conquista medalhas 
em Olimpíada de Língua Inglesa

O grande desafio. Esta é a tradução do nome que ba-
tiza a primeira edição da Olimpíada de Língua Inglesa, 
The Big Challenge, da qual participou - e conquistou 14 
medalhas - a Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Santa Cruz. Farroupilha novamente se destacando pela 
educação.

Além das 14 medalhas, duas foram alcançadas em 
nível nacional pelos 116 alunos que participaram desta 
competição que já ocorre em países europeus, onde não 
tem o inglês como língua oficial. No Brasil, é a primeira 
edição.

A prova aconteceu de forma online e foi aplicada na 
escola, onde cada aluno foi avaliado dentro do seu nível 
sendo: 4º e 5º ano nível primário, 6º ano nível 1, 7º ano 
nível 2, 8º ano nível 3 e 9º ano nível 4. 

As questões elaboradas avaliaram os alunos dentro de 
duas habilidades de extrema importância para o ensino 
de línguas que são: escuta e leitura. Os alunos tiveram 
preparo prévio, no qual utilizaram um aplicativo e site. 

1º lugar Estadual – Laura Barbizan 
2º lugar Estadual – Kauane Guida Canalle 
3º lugar Estadual – Arthur Batista Lazzari 

Nível 4 – 9º ano 
1º lugar Estadual – Laura Hendler Balbinot 
2º lugar Estadual – Lavínia Forni 
3º lugar Estadual – Marianna Berton 
Marchett

1º lugar Nacional e Estadual
Guilherme Brustolin Corrêa 
3º lugar Estadual – Alice Dal Magro Silves-
trin, Laura Inês Barbieri, Davi Sperança Fos-
chiera e Bernardo Albuquerque Cousseau 

Nível 1 –  6º ano 
1º lugar Estadual e 2º lugar Nacional 
Alicia Eduarda Freire

Nível nacional: 

- Nível Primário: 
Medalha de ouro: 
Guilherme Brustolin Corrêa
- Nível 1: 
Medalha de prata: Alicia Eduarda Freire

Nível primário – 4º e 5º ano 

Conheça os medalhistas
2º lugar Estadual – João Felicetti Suzin 
3º lugar Estadual – Maria Eduarda Maciel 
Ferreira 

Nível 2 – 7º ano 
2º lugar Estadual – Isabella Piazza Brunetto 
3º lugar Estadual – Davi Dellazari Roth

Nível 3 – 8º ano 

A diretora Veridiana Brustolin, o medalhista de ouro 
nacional Guilherme Brustolin Corrêa e o professor 
coordenador Igor André Brustolin Brustolin e Alicia Eduarda Freire, medalha de prata nacional 

FOTOS: Divulgação



LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Mundo, vasto Mundo!
Dia 15... foi golpe?

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Mundo, vasto Mundo! Eu queria que nenhuma criança fosse abandonada no 
meio da floresta. Ainda que falte comida. Se forem dois irmãozinhos, menos tanto 
igual. As histórias infantis, não raro, carregam novilúnios escuros e pedregosos. Eu 
queria que nenhuma criança fosse morta em tempos de guerra ou de paz. Aliás, 
vasto Mundo, não devia, nem deveria, nem deve, haver guerra. Azerbaijão e 
Armênia. Rússia e Ucrânia. Israel e Palestina, ou seria Gaza? A Síria. O Iêmen. A 
Etiópia. Uma bala perdida. Uma casa enfeitiçada de balas no meio da floresta.

Eu queria que nenhuma bruxa fosse lançada em fornos ferventes de brasa 
para assar. Muito menos uma criança.

As histórias se cruzam ao sabor dos plenilúnios e de outras luas a iluminar 
o mundo. A umas, ajoelho para que não aconteçam. A outras, uno as mãos 
agradecidas.

O casal veio de longe buscar a dupla de irmãos. Seus filhos. Quase dez e quase 
cinco anos. Todo o tempo é tempo para ser adotado. Inclusive os idosos, precisam 
de adoção.

Os quatro entraram em minha sala como se fossem velhos conhecidos de dez 
anos de vivências.

- Têm só duas cadeiras. Venham para o colo do pai e da mãe.
(Às vezes, tenho a impressão que faltam cadeiras nos gabinetes do fórum).
Mas eu sabia que estavam em aproximação há menos de dois meses.
A Casa Lar assoprou ao meu ouvido (às vezes, as casas falam), que o menor 

da dupla, não falava nada, mas, com uns dias de aproximação, começou a 
conversar com o novo pai e a nova mãe como se fossem velhos conhecidos levando 
a boiada pela longa estrada. Eu vou tocando os dias Pela longa estada, eu vou 
Estrada eu sou (Ops! Ouvi o Almir Sater).

- Parabéns, papai e mamãe! Parabéns, crianças! Cuidem-se.
Lá se foram eles, adotados uns pelos outros, com uma autorização para a 

primeira viagem e um termo de guarda para fins de adoção.
A dupla pequena saiu da minha sala, de mãos dadas, como se fossem (e eram, 

e são) irmãos a caminhar pelas florestas. A dupla grande, sem mãos dadas, saiu 
atrás como se fossem pai e mãe. E eram. E são.

Mundo, vasto Mundo! Uno minhas mãos agradecidas.

A mais antiga forma de governo vigente em mais de 40 
países é a monarquia, regime que tem dois segmentos, o modelo 
constitucional ou absoluto, paradigmas de um poder limitado 
ou imperioso, que tem como chefe de governo um monarca.

O sistema monárquico não permite eleição, o poder decorre 
da condição hereditária e a vitaliciedade, portanto somente 
integrantes da realeza podem chegar a condição de monárquico. 

No Brasil, a monarquia foi estabelecida após a Independência, 
que ocorreu em 1822, começo do período imperial.

A elite econômica e militares (como sempre), aclamou e 
democraticamente elegeu e coroou Dom Pedro, como imperador 
do Brasil e somente poderia ser ele, afinal foi o proclamador da 
Independência brasileira.

Instalada a monarquia, foi elaborada uma Constituição 
(1824), todavia não muito democrática, pois estipulou que o 
imperador era a autoridade máxima do país, centralizador do 
poder, acima dos três poderes existentes: executivo, legislativo e 
judiciário.

O tempo monárquico brasileiro se aproxima do fim com 
o enfraquecimento ocasionado por diversas insatisfações que 
abalaram a relação do Império com sua sustentação política 
em diferentes camadas da sociedade: elites emergentes, militares, 
políticos, classes populares. A monarquia se mostrava incapaz 
em atender aos interesses e demandas da sociedade brasileira.

A consequência, o mau estado de coisas, provoca a 
derrubada da monarquia, a família real destituída, é instaurada 
a República. 

Na verdade, literalmente, na história da política brasileira, a 
proclamação da República foi um golpe de Estado, realizado por 
militares, com o apoio de uma parcela da sociedade civil.

Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 9 9237-4733  |  9 94027777
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: fb.com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb

FUNDADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1981

EXPEDIENTE

Filiado à: 

FINANCEIRO
financeiro@ofarroupilha.com.br

COMERCIAL
comercial@ofarroupilha.com.br
Helena Da Chary
helena@ofarroupilha.com.br

DESIGN | ANÚNCIOS
anuncios@ofarroupilha.com.br
Leonardo da Silva

CIRCULAÇÃO | S.A.C
circulacao@ofarroupilha.com.br
Luiz André Brollo 
andre.ofarroupilha@gmail.com

REDAÇÃO
redacao@ofarroupilha.com.br
Claudia Iembo
claudia@ofarroupilha.com.br 

DIAGRAMAÇÃO
producao@ofarroupilha.com.br
Valnir Peralta Fernandes

DIREÇÃO
direcao@ofarroupilha.com.br

Jorge E. Bruxel

(51) 99964-0118
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Deveras, com a Proclamação da República, os militares 
passaram a ser fortes protagonistas na existência da política 
brasileira.

A transição da monarquia para o regime republicano 
ocorreu de maneira forçada, sem a participação popular, 
realizada em recônditos gabinetes da política, com 
a presença de uma pequena minoria motivada por 
interesses próprios.

A conspiração contra a monarquia contou com a adesão 
de um marechal - a patente militar mais alta na época -, que 
resoluto, de modo absoluto, tomou conta do pedaço.

Os conspiradores dirigiram-se a residência do marechal, que 
era Deodoro da Fonseca, para convencê-lo a participar e liderar 
o movimento com o argumento de que havia sido expedida 
contra ele uma suposta ordem de prisão, fato decisivo para que o 
marechal proclamasse a República.

Mais um relevante episódio como causa, foi de que Silveira 
Martins, presidente do Conselho de Ministros do Império, era 
rival de Deodoro, desde do tempo que servira ao Exército no 
Rio Grande do Sul, muito antes da proclamação republicana, 
quando ambos disputavam os amores da baronesa do Triunfo, 
viúva, primando pela graciosidade, encantamento e empatia.

A titulação de baronesa ocorreu pela simplicidade dela 
ser apenas filha do Barão de Triunfo. Pouco importa. O 
fato é que ela, protagonista de uma aventura romântica, 
causadora da inimizade daquelas duas figuras históricas, 
embora há controvérsias quanto ao fato, pode ter sido, de 
forma involuntária e inconsciente, um motivo a mais para a 
Proclamação da República, quando decididamente não houve 
nenhum golpe.
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Hospital São Carlos renova 
certificação de boas práticas 

de limpeza e esterilização pela 3M

fundamental para o sucesso dos 
procedimentos dentro do hospi-
tal e somos muito rigorosos nas 
avaliações”, afirma a enfermeira e 
consultora técnica da 3M, Greici 
Schuster Lehmen. 

A renovação do certificado 
foi comemorada pela equipe do 
HBSC. “A segurança do paciente é 
o nosso maior objetivo dentro do 
Hospital São Carlos. Queremos 
que toda pessoa que entrar na nos-

de enfermagem e enfermeiros. 
O setor possui equipamentos de 
ponta, como uma autoclave, que 
auxilia na esterilização dos mate-
riais. “O São Carlos demonstra es-
tar dentro dos padrões nacionais e 
internacionais de boas práticas de 
limpeza e esterilização. A 3M pos-
sui uma preocupação grande com 
o suporte técnico, por isso, inves-
te muito na parte educacional. 
Usar corretamente os produtos é 

O Hospital Beneficente São 
Carlos (HBSC) recebeu, em 
21/11, a renovação do certificado 
“Guardiões da Central”, progra-
ma desenvolvido pela empresa 
norte-americana 3M, que busca 
atestar as boas práticas adotadas 
dentro dos Centros de Materiais e 
Esterilização (CME) dos hospitais 
brasileiros. 

A entrega do certificado ocor-
reu no auditório da instituição, 
com a presença de representantes 
da empresa e colaboradores do 
hospital. 

O São Carlos passou por duas 
avaliações presenciais feitas por 
técnicos da 3M. Cerca de 30 itens 
que fazem parte de normas téc-
nicas nacionais e internacionais 
foram analisados e para entender-
mos, a inspeção ocorre desde o 
recebimento do material, passan-
do pela limpeza, esterilização até 
chegar ao destino final, que são os 
procedimentos com os pacientes. 

Em todas as avaliações, o hos-
pital foi aprovado com êxito, numa 
clara demonstração de segurança 
dos processos. “Esse é o segundo 
ano consecutivo que recebemos 

FOTOS: Luciane Modena

essa certificação. Ela representa 
maior segurança aos pacientes 
que utilizam os nossos serviços. O 
HBSC aprimora constantemente 
os processos de esterilização e isso 
é atestado pelos níveis de infecção 
próximo a zero”, destaca a enfer-
meira coordenadora do Centro 
Cirúrgico, Cheila Leite. 

Atualmente, o Centro de Ma-
teriais e Esterilização do HBSC 
conta com profissionais técnicos 

sa instituição se sinta segura para 
fazer desde um simples curativo 
até uma cirurgia complexa. É para 
isso que trabalhamos, para ofere-
cer o melhor e mais qualificado 
atendimento aos nossos clientes. 
Esse certificado reforça que esta-
mos no caminho certo, nos con-
solidando como uma das maiores 
instituições hospitalares da Serra 
Gaúcha”, conclui a superintendente 
do HBSC, Janete Toigo D’Agostini.
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Você e a Bíblia

Capítulo 100: Seja Lua
Conforme vimos ao longo dos textos anteriores, 

quando nos submetemos à conversão, recebemos o Es-
pírito Santo de Deus. E quando isso acontece, nascemos 
novamente, sendo um nascimento espiritual, que vivi-
fica o nosso espírito que estava morto desde que nasce-
mos do ventre da nossa mãe. E a partir disso, aquilo que 
era velho se foi, conforme 2Coríntios 5.17: “Quem está 
unido com Cristo é uma nova pessoa; acabou-se o que 
era velho, e já chegou o que é novo.”.

Precisamos lembrar que a nossa decisão pela conver-
são se baseou na Palavra de Deus e na segurança de que 
Ele não pode mentir. Portanto, a nossa posição está apoia-
da em João 1.12: “Porém alguns creram nele e o receberam, 
e a estes ele deu o direito de se tornarem filhos de Deus.”. 
E conforme 2Pedro 1.4: “Desse modo ele nos tem dado os 
maravilhosos e preciosos dons que prometeu. Ele fez isso 
para que, por meio desses dons, nós escapássemos da imo-
ralidade que os maus desejos trouxeram a este mundo e 
pudéssemos tomar parte na sua natureza divina.”.

Prévias dessa natureza divina que passamos a re-
ceber após a conversão, estão registradas em Marcos 
9.2-4: “Seis dias depois, Jesus foi para um monte alto, 
levando consigo somente Pedro, Tiago e João. Ali, eles 
viram a aparência de Jesus mudar. A sua roupa ficou 
muito branca e brilhante, mais do que qualquer lava-
deira seria capaz de deixar. E os três discípulos viram 
Elias e Moisés conversando com Jesus.”.

Este texto bíblico revela a natureza divina de Jesus 
em uma conversa com duas pessoas que viveram na ter-

ra e já possuíam a vida eterna: Moisés e Elias. Embora 
os discípulos presentes compararam Jesus com Moisés 
e Elias, algo mais revelou a natureza de Jesus a eles, 
conforme Marcos 9.7-8: “Logo depois, uma nuvem os 
cobriu, e dela veio uma voz, que disse: — Este é o meu 
Filho querido. Escutem o que ele diz! Aí os discípulos 
olharam em volta e viram somente Jesus com eles.”.

A transfiguração de Jesus tem o brilho de seu rosto 
descrito da seguinte forma em Mateus 17.2: “Ali, eles 
viram a aparência de Jesus mudar: o seu rosto ficou 
brilhante como o sol, e as suas roupas ficaram brancas 
como a luz.”. No céu, Jesus permanece com seu rosto bri-
lhante, conforme Apocalipse 1.16b: “Sua face era como 
o sol quando brilha em todo o seu fulgor.”. Isso significa 
que de forma semelhante, todas as pessoas que se con-
vertem antes da morte física serão ressuscitadas num 
corpo de glória, como a glória de Jesus.

Segundo Romanos 6.5: “Pois, se fomos unidos com 
ele por uma morte igual à dele, assim também seremos 
unidos com ele por uma ressurreição igual à dele.”. E 
Romanos 6.9 revela: “Sabemos que Cristo foi ressusci-
tado e nunca mais morrerá, pois a morte não tem mais 
poder sobre ele.”.

O Sol possui brilho próprio e nunca deixa de brilhar. 
A Lua só brilha quando reflete o brilho do Sol. Jesus tem 
brilho próprio e nunca deixará de brilhar. Neste senti-
do, você e eu devemos ser Lua, refletindo o brilho de 
Jesus para as pessoas que nos rodeiam, através da nossa 
vida de pessoas convertidas.

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

A nova diretoria 
do Conselho Municipal 
dos Direitos da Pessoa 

Com Deficiência
No dia 21 de novembro foi elei-

ta a nova diretoria do Conselho 
Municipal dos Direitos da Pessoa 
Com Deficiência, que trabalha as 
ações em prol desta fatia da popu-
lação junto ao Executivo e Legisla-
tivo.  Presidente – Pablo Barretti; 
Vice-presidente – Débora Haupt 
e Secretária – Natalícia Paese.  
“Vou dar continuidade ao trabalho 
executado e tentar ampliar a ques-
tão da inclusão e acessibilidade, nos 
aproximando ainda mais da Secre-
taria de Obras, com a qual já temos 
uma parceria grande. Já estamos 
tendo uma inclusão, mas vamos 
buscar mais, gerando mais conhe-
cimento para toda a comunidade 
farroupilhense”, antecipa Barretti.

FOTO: Divulgação
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Nasce a Academia 
Farroupilhense de Letras
Depois de um retorno bem-sucedido da Feira do Li-

vro, Farroupilha segue em interessante velocidade neste 
âmbito: recentemente, foi criada e registrada, por um 
grupo de escritores, a Academia Farroupilhense de Le-
tras.

 O grupo fundador é composto por: Deisi Noro, Die-
go Datagnan da Silva Tormes, Egui Baldasso, Janaína 
Bellé, Juliano Baungartner, Júlia Eduarda Rigol, Darci 
Levis, Ivone Foletto Vendrúsculo, Lauro Edson Da Cás, 
Dieverson Colombo, Tânia Perotti, José Luiz Moró e 
Laura Maioli. 

“A Academia tem por fim precípuo a divulgação da 
cultura do vernáculo e da literatura local e nacional, 
bem como, a valorização dos escritores farroupilhenses. 
Nossa próxima reunião será aberta a todos os escritores 
que desejarem integrar a Academia Farroupilhense de 
Letras, no dia nove de dezembro, às 14h, na Casa de Cul-
tura”, anuncia a presidente Ivone Foletto Vendrúsculo.

Para participar, o escritor deve ter obra de sua autoria 
publicada em livro com registro do International Stan-
dard Book Number, mais conhecido pela sigla ISBN, que 
é o Número Padrão Internacional de Livro. 

Segundo Ivone, o grupo pretende estar presente nas 

atividades promovidas em lançamentos de livros dos in-
tegrantes, como forma de divulgação e valorização, e na 
divulgação do trabalho de cada um, bem como nas ati-
vidades a que a academia se propõe, como em conferên-
cias, colóquios, cursos, palestras, oficinas, etc. “Também 
poderá apoiar iniciativas de entidades culturais, públicas 
ou particulares que objetivem o desenvolvimento literá-
rio, artístico e a divulgação da cultura local e nacional”, 
complementa.

Escritores que fazem parte da Academia de Letras Farroupilhense

FOTO: Divulgação
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Uma resposta polida!

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

Como poderíamos imaginar uma obra literária des-
classificada da concorrência ao Prêmio Jabuti, pela Câ-
mara Brasileira do Livro. Talvez um critério que ava-
lie os maus costumes das técnicas de um autor pouco 
habilidoso, ou quem sabe o que foi apresentado tenha 
sido cópia fiel de um terceiro que não receberá nenhu-
ma pataca furada caso o vencedor fique com o prêmio 
máximo. 

Dessa vez não foram esses os critérios que excluíram 
o “designer” Vicente Pessôa, da concorrência ao prêmio 
com suas 50 ilustrações feitas para a edição do Clube de 
Leitura Clássica do romance de Mary Shelley. 

A Câmara desclassificou a obra Frankenstein da 
disputa, porque Vicente utilizou ferramentas de Inte-
ligência Artificial para criar as ilustrações, cujo livro, 
inclusive, constava coautoria de um robô.

 Muitos artistas e outros profissionais do livro or-
ganizaram uma carta aberta a CBL contra obras reali-
zadas com IA, além de manifestações nas redes sociais, 
contra essa forma de arte.

Para as próximas edições a CBL pretende abrir dis-
cussão sobre a utilização da IA, em função dos princí-
pios de defesa dos direitos autorais.

Resolvi perguntar ao chatGPTse é justo para o ser 
humano ser substituído pela IA na construção das ar-
tes. Segue a resposta:

- “A questão da justiça na substituição humana por 
inteligência artificial na criação artística é complexa. 

Alguns argumentam que a IA pode expandir a cria-
tividade, enquanto outros se preocupam com a perda 
da singularidade humana na expressão artística. 

A justiça depende da perspectiva e das considera-
ções éticas de cada indivíduo”.

Uma resposta polida e política, que pressupõe aná-
lise ética que não creio ser o caso, mas sim avaliação do 
aspecto criativo de quem produz a arte, seja ela qual 
for.

O fato mais importante é que o Dr. Miguel Nicolelis, 
Neurocientista, deixou muito claro em suas pesquisas 
sobre a inexistência de inteligência artificial, porque ela 
não passa de uma memória gigante, baseada no pas-
sado, e que não possui capacidade de sonhar e criar, 
que são características únicas da inteligência humana, 
intuitiva e emocional, vizinhas da consciência humana, 
capaz de transformar o que possuímos em mente.

Lamento informar aos amantes de seu PC que ele 
não fará às vezes de seus familiares e amigos em suas 
vidas. 

A única vantagem que me ocorre conversando com 
a IA, a segundos de encerrar essa crônica, é a possibi-
lidade em silenciar a mesma com um simples toque no 
botão de desligar.
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Andriele Carol Sobierai
Representante da EWM Construções e 
Imobiliária;

Bianca Dalbosco
Representante da Auto Elétrica Sapo Nácio, 
e Salão Madison e Cult by Daiane Vedói;

Daiane Girelli
Representante de Luiz Girelli Comércio 
e Transportes e comunidade de Linha 
Jacinto;

Danieli Luize Crippa
Representante da Academia Prime Fitness 
Club;

Diana Balzan
Representante da Imobiliária Farroupilha;

Eduarda Arenhardt
Representante do Salão de Beleza Élida;

Eduarda Santos Pereira
Representante da ONG dos Peludos;

Gabriela Mognon Molleri
Representante da Pintura Íntima;

Gabrieli Leite
Representante do Mercado de Cesaro;

Larissa Remus 
Representante da XM Locações de Máqui-
nas e Equipamentos;

Laura Carolina Somacal
Representante do Jornal Informante e 
Famiglia Gasperin Pizzaria e Restaurante;

Lidiane Santin Bartelle 
Representante da Comunidade de Nossa 
Senhora Assunta – Linha 100;

Luana Taina Corneau Niesvald
Representante do Clube Primeiro de Maio 
e N&Z Eventos;

Maria Carolina Bertoncello
Representante da Sorveteria Beijo Frio;

Maria Eduarda Busch
Representante da Escola de Educação 
Infantil Brinca Comigo e Basso Frutas;

Mayara Trubian Lazzari
Repres. da Associação Farroupilha Runners;

Mônica Mugnol Verona 
Representante da Comunidade de Nossa 
Senhora de Monte Bérico – Segundo Dis-
trito, e Frutaro Fruticultura;

Suelen Vitória Olszeski 
Representante de Nadiane Modas;

Vitória Bartelle 
Representante da Malharia Biamar.

Escolha das novas Soberanas 
de Farroupilha vai indicar 
reinado da Fenakiwi 2024

Evento será no Centro de Eventos Mário Bianchi neste sábado, dia 25 de novembro

As candidatas se preparam  para o a escolha participando 
de palestras que abrangem temas como composições visuais, 
estilo e saúde. 

Entre as atividades houve um bate-papo com o Prefeito 
Fabiano Feltrin, com o tema “A Farroupilha que queremos”. 
A diretora do CFC Farroupilha, Natalina Silvestrin, também 
compartilhou insights sobre empatia, cuidados com a vida e a 
fragilidade das pessoas.

Durante esta semana, entre os dias 20 e 24, as candidatas 
aprimoraram suas habilidades de passarela por meio de en-
saios conduzidos pela professora Fabiana Corá e pela equipe 
da Fêmina Escola de Dança. O evento promete ser uma ex-
periência enriquecedora para os participantes, preparando-as 
para representar com elegância e graciosidade o município 
durante os próximos dois anos.

A Fenakiwi 2024 que vai ser presidida por Juliano Tofol-
lo, começa a tomar forma, com a escolha do novo trio de So-
beranas. São 19 candidatas que disputam o título de Rainha, 
Princesas e Miss Simpatia. Elas representarão o município na 
Fenakiwi, no Entrai e no Festival do Moscatel para o biênio 
2024/2025.

As sucessoras da soberana Laura Verona Bet e das prince-
sas Ana Paula Casa e Millena Dossin Broilo serão conhecidas 
neste sábado, 25 de novembro no Centro de Eventos Mário 
Bianchi. O evento da escolha vai ter jantar e show do Robson 
Gervasoni e Banda no valor R$ 120,00. 

O ingressos devem ser adquiridos antecipadamente. In-
formações e dúvidas podem ser obtidas com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Turismo e Inovação através do 
telefone: (54) 2131-5308.

FOTO: Divulgação
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Andriele Carol Sobierai

Danieli Luize Crippa

Eduarda Santos Pereira

Larissa Remus Laura Carolina Somacal Lidiane Santin Bartelle 

Gabriela Mognon Molleri Gabrieli Leite

Diana Balzan Eduarda Arenhardt

Bianca Dalbosco Daiane Girelli

FOTOS: Divulgação
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Vitória Bartelle 

Mayara Trubian Lazzari Mônica Mugnol Verona Suelen Vitória Olszeski 

Luana Taina Corneau Niesvald Maria Carolina Bertoncello Maria Eduarda Busch

As sucessoras 
da soberana Laura Verona Bet 

e das princesas 
Ana Paula Casa e Millena 

Dossin Broilo serão 
conhecidas neste sábado, 

25 de novembro no Centro 
de Eventos Mário Bianchi. 

FOTOS: Divulgação



“A carta vem se perdendo diante dos tempos 
de tecnologia, nos quais as relações estão 
praticamente restritas ao meio eletrônico”.

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 
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Criatividade a favor dos alunos

Boas ideias merecem destaque e em 
nossa cidade os professores são uma clas-
se de profissionais que sempre ganha es-
paço – também pela criatividade de seus 
projetos e o quanto eles influenciam a 
vida dos alunos. Desta vez, nossa atenção 
é direcionada à Franciele Bono, profes-
sora da Escola Estadual de Ensino Fun-
damental Vivian Maggioni. Ela resgatou 
entre os alunos a importância da carta, 
oportunizando o emprego da escrita e da 
troca entre crianças de Farroupilha e de 
Garibaldi, já que leciona aqui e naquele 
município, na Escola Municipal Valentin 
Tramontina.

O projeto que recebe o nome de “A 
Carta Chegou” e nasceu com o objetivo 
de formar uma rede de comunicação en-
tre os alunos do 3ª ano e 4° ano das duas 
escolas. “O projeto nasceu com o intuito 
de desenvolver as habilidades de leitura e 
escrita, interpretação, percepção e com-
paração, produção de textos, bilhetes, 
cartas manuscritas e digitadas para ocor-
rer trocas durante o ano de 2023”, explica 
a idealizadora Franciele.

Segundo ela, esta foi a forma de res-
gatar o gênero textual, gerando desenvol-
vimento na aprendizagem dos alunos, já 
que “um dos mais antigos meios de comu-
nicação, a carta, vem se perdendo diante 
dos tempos de tecnologia, nos quais as 
relações estão praticamente restritas ao 
meio eletrônico, através de imagens via 
celular ou internet”.

A troca de cartas cumpriu o objetivo 
de aprimorar o processo de escrita ma-
nual dos alunos e foi além, como acres-
centa a professora. “O projeto propor-
cionou aos alunos a visitação do correio 
na escola, onde um carteiro compareceu 
pessoalmente, realizando uma conversa-
ção sobre a história da carta, as mudanças 
ocorridas com o decorrer dos anos, a vida 
de carteiro, como funciona o processo de 
recolhimento e envio, e aproveitou para 
recolher as cartas escritas pelos alunos 
para enviá-las para Garibaldi. As famílias 
dos alunos também foram envolvidas”.

As cartas eram trocadas quinzenal-
mente, geralmente feitas por Franciele, 
por atuar nas duas escolas em turnos di-
ferentes.

A conclusão deste criativo projeto 
aconteceu com o encontro das turmas na 
escola em Farroupilha, onde puderam se 
conhecer e desfrutar de um piquenique 
para trocar experiências, desta vez, pes-
soalmente.

A professora Franciele faz parte do 
time de profissionais que emprega a cria-
tividade para alcançar os objetivos e cla-
ro, quem ganham são sempre os alunos. 
Nossos aplausos às atitudes como esta. 

Professores como a Franciele Bono, da escola Vivian Maggioni, 
lançam projetos diferenciados para cumprir o desafio de aprimorar a educação

A professora Franciele, no centro da foto, com as turmas de Farroupilha e Garibaldi no encontro proporcionado pelo projeto

Alunos pesquisando imagens para inserir nas cartas manuscritas O carteiro encantou a turminha de alunos do projeto

O encontro que coroou a amizade formada pelo projeto da professora Franciele Bono

FOTOS: Divulgação
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Imobiliária Terra Certa inova ao completar 10 anos
Em novo endereço e com novo sócio, a imobiliária expande atuação 

para a área urbana, além de manter os negócios na área rural

2023 está sendo o ano de comemoração da primeira 
década de existência da Terra Certa Imobiliária, fundada 
por Moacir Zeni, que há dois meses aliou ao negócio a 
contemporaneidade da visão do sócio e sobrinho, Felipe 
Zeni Ercio. Juntos, estão oportunizando aos clientes to-
dos os benefícios da soma experiência + inovação.

A entrada de Felipe já resultou em um novo endereço 
para a imobiliária, que agora está no segundo andar do 
shopping Omar Valentini, sala 206, e também em uma 
velocidade mais acentuada da marca nas redes sociais. 
“Estes resultados são reflexo da juventude que chega à 
Terra Certa”, afirma Zeni, que emprega à imobiliária toda 
a experiência dos seus anos de comércio, quando foi pro-
prietário da loja de móveis Milano, depois tendo sido re-
presentante comercial. 

Ao iniciar a imobiliária, Zeni direcionou a atuação 
mais no segmento rural da região e nesta nova fase, o foco 
recai sobre a área urbana, com o cadastro de imóveis que 
também “atendam o público cujo interesse é a compra do 
primeiro imóvel”, conforme palavras do proprietário sê-
nior.

“Estamos na fase de captação de negócios, manten-
do os patamares alcançados pelo segmento rural. Nosso 
avanço no mercado tem sido bem rápido e logo estare-
mos com uma equipe maior”, entrega Felipe, ainda apre-
sentando o funcionário Mateus Valença. A equipe da 
Terra Certa está em três pessoas hoje, com as mudanças 
recém-implantadas. 

Formado em Comércio Exterior, Felipe traz ao em-
preendimento seus bons relacionamentos com constru-
tores, frutos dos oito anos do trabalho como gerente de 
loja de construção.

Os sócios apostam no fechamento de negócios que 
nasce da procura do mercado por confiança e credibili-
dade e sabem que a Terra Certa está preparada para tal 
atendimento, por isso a prospecção de clientes cresce sig-
nificativamente nas áreas urbanas e nas rurais, dentro e 
fora de Farroupilha.

Ganha destaque quem consegue equilibrar a preserva-
ção dos valores e a mentalidade inovadora, seja no ramo 
dos imóveis ou em qualquer outro. Disso, a Terra Certa 
também sabe.  

Felipe, Mateus e Moacir, a enxuta equipe que já sente o crescimento nas negociações

A 
imobiliária 
está 
localizada 
no segundo 
andar do 
shopping 
Omar 
Valentini

“Nosso avanço 
no mercado tem 
sido bem rápido” 

- Felipe Zeni Ercio

Acompanhe a imobiliária nas redes sociais: 

imobiliaria_terracerta

FOTOS: Claudia Iembo
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Imobiliária Terra Certa inova ao completar 10 anos

CZN Reserva
Localizado em um dos melhores bairros da cidade, 
próximo a mercados e academias, o Le CINQ 
possui apenas 2 apartamentos por andar, com:
- 2 quartos, sendo 1 deles suíte;
- Rebaixe em gesso;
- Espera para água quente;
- Churrasqueira;
- Sala de jantar e cozinha em conceito aberto;
- 2 Boxes de garagem;
- Espera para estação de recarga 
de veículos elétricos.

CONTATO: 54 9.9321-1441

- Unidades com e sem suíte;
- 2 dormitórios;
- Sala de estar e cozinha 
em conceito aberto;
- Sacadas com churrasqueiras 
a carvão e vista panorâmica;
- Forro de gesso liso 
em todo o apartamento;
- Esperas para ar-condicionado Split;
- Um box de garagem.
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O amor é sempre motivo de 
reflexão. Seja ela filosófica ou em 
uma conversa qualquer. Mas o que 
acontece com o amor? Já pararam 
para pensar na fragilidade dos nossos 
relacionamentos nos dias de hoje?

Um sociólogo, chamado Bauman, 
resolveu estudar o amor e criou a 
teoria do “Amor Líquido”. Assim, 
apresentado por ele, a ideia é que o 
amor líquido é um tipo de relaciona-
mento que é caracterizado pela falta 
de compromisso, pela fragilidade e 
pela busca constante de algo melhor.

Bauman apontou que o amor 
líquido se assemelha às relações de 
consumo. Assim como as pessoas 
trocam de produtos quando enjoam 
ou ficam insatisfeitas com eles, elas 
também trocam de parceiros quan-
do não estão satisfeitas com seus 
relacionamentos. É como se o nosso 
pensamento fosse que não podemos 
consertar tudo. Desse modo, existe 
bem pouco esforço real para manter 
o amor vivo.

Logo, a ideia de Bauman é a 
seguinte: o amor, nossos relaciona-

Amor líquido

arnaldo@radiosonorafm.com.br
Arnaldo Zampieri

mentos, tornam-se cada vez mais 
descartáveis. Não são sólidos, são 
líquidos, pois escorrem entre os dedos.

Depois de ler esse estudo eu com-
ecei a pensar na vida. Não somente 
nos relacionamentos, mas em tudo 
que envolve lidar com o que não 
gostamos, ou, com pontos de vista 
diferentes dos nossos. É como se o 
amor escorresse através dos dedos 
e a nossa intolerância à qualquer 
adversidade se estabelecesse como 
uma rocha nas nossas vidas. 

Vizinhos, chefes, colegas, amigos, 
pessoas que nos atendem, clientes que 
atendemos, família, pets, síndicos, 
professores, alunos, cantores que 
estão na moda, artistas da TV, in-
fluenciadores da internet, vereador, 
prefeito, governador, presidente e 
até esse que escreve nesse momento. 
São muitos elementos que precisam 
andar alinhados em perfeita har-
monia para que a nossa vida seja 
perfeita. São muitas oportunidades 
de culpar alguém e não assumir 
a responsabilidade de que talvez, 
talvez, TALVEZ, nós mesmos não 

sabemos lidar com as diferenças, 
sendo intolerantes a outros pontos 
de vista e tampouco sabemos o que 
é amar. Eu noto que tudo que não 
gostamos, nós queremos passar pra 
frente, como se fosse um storie que 
não é muito interessante. 

Saiba quais projetos foram 
contemplados na segunda 
fase da Lei Paulo Gustavo

Participantes tem até o dia 29 de novembro para encaminhar os recursos

Na tarde de terça-feira, 21 de novembro, a Prefei-
tura de Farroupilha divulgou, por meio de seu Diário 
Oficial, a relação dos contemplados nos projetos cul-
turais beneficiados pela Lei Paulo Gustavo. Um total 
de 47 projetos foram inscritos com o intuito de fo-
mentar a cultura e a produção audiovisual na cidade, 
onde os proponentes buscaram recursos disponibili-
zados pela lei mencionada. O valor total do edital é de 
R$ 548 mil para essa finalidade.

Dentre os projetos agraciados, destacam-se a pro-
dução de filmes de longa-metragem, séries de TV e 
telefilmes; a realização de curtas-metragens; a pro-
dução de videoclipes; o desenvolvimento de roteiros 
para longas metragens; além do apoio ao progresso de 
atividades relacionadas à economia criativa e solidá-
ria, entre outros.

“Tudo o que 
quereis que 
os homens vos façam, 
fazei-o vós a eles.” 
(Mt 7, 12)

A Lei Complementar 195, conhecida como Lei 
Paulo Gustavo, presta homenagem ao saudoso ator e 
comediante falecido em maio de 2021, vítima da Co-
vid-19. A legislação estipula o repasse de mais de R$ 
3,8 bilhões a estados, municípios e ao Distrito Federal 
para aplicação, reservando R$ 2,8 bilhões exclusiva-
mente ao setor audiovisual e destinando R$ 1 bilhão 
a outras atividades culturais, com valores e divisões 
setoriais predefinidas.

Os contemplados na fase de mérito cultural têm o 
prazo de cinco dias, conforme previsto no item 9.8 do 
Edital, ou seja, até o dia 29 de novembro, encaminhar 
os recursos. 

Informações adicionais podem ser obtidas através do 
telefone (54) 2131-5302 ou por meio do Portal da Trans-
parência no site oficial: www.farroupilha.rs.gov.br.
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Aniversários
Assinantes e familiares que aniversariam de 24/11 a 30/11/23

Lorenzi, Guilherme Couto, Ida 
Catarina Fabro, Inês Riva, Juliano 
Cambruzzi, Leodir Nicolini, Mar-
cos de Cesaro, Maria Brancher, 
Maristela Silvestrin, Marlene Fon-
tanella Barbosa Boeira, Marlene 
Moura, Neimar de Cesaro, Nelson 
Severino Putton, Rafael Barbosa, 
Rogério Rafaelli, Sandro Bortoli, 
Vanessa Marisa Bellaver, Wagner 
Pereira Dias.

26 DE NOVEMBRO
Adair Ângelo Niquetti, An-

dréia Concatto, Fernando Silves-
trin Junior, Ilda Lara Nunes, João 
Vitor Sachet Affonso, Leonardo 
Bassotto, Luan Lucas Ditadi, Ma-
ria Luiza Vargas Hendges, Moacir 
Araldi, Octavio Fontanive Neto, 
Patrick R. Campeol, Paulo Ricardo 
Casa, Rosa Maria Giacomel Viero, 
Silvana Colombo.

27 DE NOVEMBRO
Ana Vetorazzi, Ariane Lazzari, 

Carlos Zucco, Carolina Czarno-
bai Benvenuti, Clair de Conto, 
Darciso Soares Veiga, Eber Jean 
Quadros Silva, Edemar Charles 
Moroni, Egide Roman, Eledir Luiz 
Balzam, Eliane Dal Onder Trentin, 
Fernanda Costa, Francisca Ma-
ria de Oliveira, Gilberto Gazzola, 

24 DE NOVEMBRO
Adriane Sebben, Alex Ju-

nior dos Santos Silva, Ana Maria 
Casagrande, Anderson Fiorese, 
Ângela Cadona Fabro, Beatriz 
Gasperin, Carmen Messinger Pri-
maz, Carmen Orlandin Maffei, 
Celso Ganzer, Ciro Pasqual, Da-
niela Ribeiro, Eduardo de Momi, 
Elizeu Audibert, Fabiane Espin-
dola Gomes, Gabriel Fonseca 
Bruttomesso, Geni Maria Proner, 
Igino Basso, Ivania Baldin, Janete 
Zeni Ercio, José Belino Rosa, Julio 
Mugnol Filho, Leomar da Silva, 
Leticia Maria Bisol, Lidio Nunes 
da Silva, Luana Rossi, Luiz Carlos 
Zolet, Márcio Ozorio Fortes, Ma-
ria Ana Malaggi, Maria de Lurdes 
dos Santos, Marina Marmentini, 
Marlei Salvador, Priscila Cecatto, 
Roseli Concato Barbosa, Sabrina 
Rodrigues Weirich, Sinara Ana 
Farinon, Tânia Sonaglio, Tatiane 
Pereira Silva, Valter Ferrari.

25 de novembro
Alcindo Fedrigo, Andréia Lo-

vatto, Carlos Renato Romagna, 
Carmem Mugnol, Clarisse Catari-
na Ferrari, Daiane Cristina Picolli, 
Delcio Antônio Maffei, Felipe 
da Silva Fiorio, Felipe R F da Sil-
va, Gessi Maggioni, Greice Kelly 

Gleica Cecatto, Ivone Vedovelli, 
Julia Dors Balbinot, Lídio Luís 
Fabro, Luci Maria da Silva Barth, 
Luís Felipe Mussoi, Marcio Omar 
Teixeira Martins, Miriam Teresa 
Giacomel Maffei, Monica de Ce-
saro, Nelson Molon Jr. Filho, Silvia 
Maria Cambruzzi Canal.

28 DE NOVEMBRO
Adelar Foscheira, Ana Maria 

Fagherazzi Casa, Carlos Miguel 
Roedes Goalberto, Cinara Bogo, 
Dirlei Grando, Enio Chies, Felipe 
Ruschel, Filipe Augusto Trubian, 
Giselle Peliciolli Razzera, Gleci 
Casagrande Comin, José Ribeiro 
Menezes, Josiane Menzen, Julio 
Ângelo Rizzo, Lourdes Terezinha 
Barbieri, Lucas Caitano, Natalia 
Carini Toledo, Nilsa Roseli Wer-
mann, Rafael Bondan, Rafaela Ra-
mos da Cás, Raissa Tavares, Soraia 
Reis Dornelles, Tania David Ferri, 
Valdemar Guilherme Angelin.

29 DE NOVEMBRO
Alexandre Gonzaga, Arildo 

Bonetti, Aurio Trevisan, Carlos 
Daniel da Silva, Celso João Lotti, 
Celso Silochi, João Pedro Caval-
li, Fabiane Fraron, Fabio Alves, 
Gabriela Andriguette, Hilson An-
tônio D. Bidone, Hirma Felicetti, 

Santos de Maia, Aline Neis, An-
dreia da Silva Bonalume, Aneli 
Basso, Diana Maria de Bona To-
nin, Eliane Paese, Felipe Portinho 
Angialetto, Flora Contini, Gerson 
Dal Magro, Janete de Luca, Ju-
rema Ziengler, Larissa Silochi, 
Leandro Rufatto, Leide Demetrio, 
Luciano Dal Ponte, Luís Antônio 
Bitencourt, Marcos Luís Troes, 
Marina Angeretti, Monica Schnei-
der, Nilza Ballestrin Tondo, Rafael 
Calábria, Romeu Hilário Sipp, Ro-
sane Megliolaro, Samir Tocchet-
to, Tanise Rossatto.

Ivanete Zini, Ivanor Bazzo, João 
Fernando Silvestrin, Joelcy Zan-
galli, Joice Ferreira, Joseana Mot-
ta Silvestrin, Julio Ferrari, Luan Sa-
chet Vaz, Luziana da Silva Motta, 
Marcio Daniel Borsato, Maricelia 
Mezzalira, Neuza Maria Pandolfi, 
Nicole Silvestrin, Rafael Pastori, 
Renata Flach, Ricardo Henz, Ro-
drigo Dal Magro, Romário Telles 
Machado, Vinicius Couto.

30 DE NOVEMBRO
Adriano Mazzocco, Alberto 

Renato Perini Reis, Alexandre 
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

A Luz 
da Esperança 

Campeão

caminho mais escuro.
Q u a n d o  e n f r e n t a m o s 

tempestades em nossas vidas, é 
tentador desistir. Mas é nesses 
momentos que precisamos lembrar 
que a história está repleta de 
exemplos de pessoas que superaram 
as piores dificuldades graças à sua 
fé inabalável na esperança. Eles nos 
mostram que, independentemente 
do quão sombrio pareça o presente, 
o amanhã pode trazer a luz que tanto 
desejamos.

Portanto, nunca percamos a 
esperança. Mesmo quando tudo 
parece perdido, lembremo-nos de 
que a esperança é a centelha que 
nos guia na escuridão. Ela nos dá 
a força para continuar, a coragem 
para enfrentar o desconhecido e a 
convicção de que o melhor ainda 
está por vir.

Que a esperança seja nossa 
companheira constante, lembrando-
nos de que, no final, a luz sempre 
prevalecerá sobre as trevas. Com 
esperança, enfrentamos o mundo 
com determinação e a certeza de 
que o futuro reserva maravilhas que 
ainda não podemos imaginar.

Em meio às adversidades da 
vida, muitas vezes nos encontramos 
diante de desafios aparentemente 
insuperáveis. É fácil perder-se 
nas sombras da incerteza e do 
desânimo, mas é nesses momentos 
que a esperança brilha com mais 
intensidade.

A esperança é uma força 
poderosa que reside dentro de 
cada um de nós. Ela nos permite 
enxergar além das dificuldades 
imediatas e visualizar um futuro 
mais brilhante. É a crença de que, 
mesmo nas situações mais sombrias, 
algo positivo pode surgir.

Quando mantemos a esperança 
viva em nossos corações, estamos 
construindo alicerces para um futuro 
melhor. A esperança nos inspira a 
persistir, a continuar lutando quando 
as circunstâncias são desfavoráveis e 
a acreditar que, no final das contas, 
as coisas se ajeitarão.

Às vezes, a esperança pode 
parecer frágil, como uma chama 
vacilante em meio aos ventos 
da adversidade. No entanto, é 
importante lembrar que, mesmo 
a menor chama, pode iluminar o 

No último dia 18/11, ocorreu no 
Autódromo de Tarumã a última 
etapa do ano de 2023, da Copa 
Classic da categoria Força Livre 2.  
A etapa foi disputada, tendo como 
campeão da categoria o piloto 
José Antônio Valentini. Este é o 
seu segundo título consecutivo.
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Fonte: titividal.com.br/

Desabafo

Clarear 
o que precisa 
ser clareado

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Da primavera
Tão já as folhas despertam da sonolência
E do encanto as flores requerem a certidão,
Os frutos, ainda em potência,
Presentem a luz no útero da floração! 

Armando Wartha
PENSAMENTO

Em um mundo de guerras travamos as nossas próprias. Alguns de nós 
se preocupam com o que acontece ao redor – como as chuvas, por exemplo, 
que castigam nosso Estado, causando desespero até mesmo em quem tem 
teto seco. 

Infortúnio alheio devia incomodar muito, a todos. Não gosto do que 
vejo em meu semelhante. Parece que mesmo depois de experimentarmos 
que “somos todos iguais”, e a pandemia provou isso com força avassala-
dora, a grande maioria das pessoas ainda vive a ilusão de que são mais 
importantes que outras, ou merecedoras de mais em relação aos outros.

Lido com muita gente e de diversos tipos. Não gosto do que vejo em 
meu semelhante. Aliás, esta palavra, semelhante, não deveria ser utilizada 
quando do lado de cá há trabalho para a evolução.  

Prego que devemos tratar o outro como gostamos de ser tratados. 
Aprendi assim e por concordar com o ensinamento, propago dentro e fora 
de casa, ainda que o semelhante não se assemelhe tanto assim. 

O grau de entendimento dos 
princípios fundamentais é diferente 
para cada um de nós, o que colabo-
ra com um mundo mais egoísta e 
cada vez mais caótico.

Perdão pelo tom escuro dos sen-
timentos. Black feelings na Black 
Friday. Está mais para o cinza, pelo 
clima das paisagens que emoldu-
ram nossa existência ultimamente.

Joguemos, pois, o branco da paz neste cinza teimoso. De onde virá a 
tinta? Está difícil definir, mas nosso papel é tentar, é dar a volta no pessi-
mismo, na tristeza, e clarear o que precisa ser clareado. Afinal, as luzes que 
anunciam o Natal já estão brilhando.

Outro dia me confrontaram com a pergunta: “por que você simplesmen-
te não encara sua tristeza, se ela existe? ”. Respondi a verdade: encaro sim, 
mas não alimento para que não cresça. Não é assim: só cresce aquilo que 
alimentamos? Me esforço no sentido contrário. Esforço, não fuga.

Fugir só das pessoas que competem doentiamente, mentem, passam por 
cima umas das outras, demonstram respeito ínfimo pelo próximo sem pen-
sar que tudo está conectado em um plano maior. Fico imaginando o choque 
quando chegar a hora da grande consciência! 

Como diria uma saudosa amiga, que se mudou para outra dimensão: 
“A salvação é individual”. Ninguém leva ninguém para o céu. Nem para o 
inferno, desde que estejamos atentos e sejamos íntegros.

Sigo buscando diluir escuridões.

HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
O momento é de reflexão, ariano, 
sendo importante se conectar com 
o seu interior, navegar pelas suas 
profundezas e até mesmo eliminar algumas 
questões que o tenha impedido de avançar 
em busca de novos horizontes.

TOURO (21/4 a 20/5)
Aproveite para pensar mais sobre 
seus objetivos, planos e ambições, 
taurino. A fase crescente te 
impulsiona a rever suas parcerias e 
combinados, mas sabendo dosar o nível de 
inflexibilidade e crítica.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Procure respeitar seus limites, 
geminiano, o dia a dia tende a ficar 
mais pesado, e pode ser uma boa 
aceitar ajudar e fazer algumas atividades em 
par. Assuntos profissionais ganham evidência 
sendo necessário focar nas prioridades.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Repense sobre suas crenças, can-
ceriano, ainda que o passado seja 
fonte de nutrição, algumas baga-
gens precisam ser deixadas para trás. Foque 
em suas atividades buscando deixá-las mais 
leves e de acordo com as suas necessidades.

LEÃO (22/7 a 22/8) 
Dias para deixar sua criatividade 
fluir e fortalecer sua essência, 
leonino, ainda que algumas 
angústias se apresentem, confie em Deus e 
não se deixe abater por medos sem sentidos. 
Boa semana para focar em seus talentos.

VIRGEM (23/8 a 22/9) 
A família ganha evidência, virginia-
no, assim como as parcerias e acor-
dos dentro delas. Avalie o quanto o 
encontro com o outro tem sido leve e bené-
fico e pegue leve com as críticas. A semana é 
ótima para rever hábitos e cuidar da saúde.

LIBRA (23/9 a  22/10)
Pense se existe algum curso que 
gostaria de iniciar, libriano, e pro-
cure respirar novos ares. Ainda que 
os assuntos cotidianos possam te demandar 
mais, não deixe de lado os momentos de la-
zer, que serão fundamentais nesses dias.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Momento de rever sua organiza-
ção financeira, escorpiano. Busque 
fazer um filtro e cortar alguns gas-
tos supérfluos. Caso perceba sua criativida-
de bloqueada, busque momentos de mais 
silêncio e reconexão com seus valores.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
É chegado o seu ciclo sagitariano, 
momento de olhar para si, pensar 
sobre suas necessidades e respei-
tar os seus limites pessoais. Questões familia-
res podem exigir mais de sua atenção, assim 
como a necessidade de cuidar da sua saúde.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Procure não forçar demais a barra 
consigo, capricorniano. Se perce-
ber que está se sentindo mais can-
sado mentalmente, dê pausas e faça aquilo 
que é prioridade. Caso tenha viagens, vá 
com calma e se organize de forma prévia.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Reflexões sobre planos futuros 
permeiam sua semana, aquariano, 
tente se unir com pessoas que 
você sinta uma boa sintonia. A carreira e 
assuntos profissionais ganham força ainda 
que isso exija de você mais esforço. 

PEIXES (20/2 a 20/3)
Priorize sua saúde mental, piscia-
no, e busque se carregar no silên-
cio, permitindo que sua intuição 
te guie. Você pode sentir-se com mais res-
ponsabilidades, portanto tente não se cobrar 
demais e saiba colocar limites saudáveis.
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Um Natal iluminado em Nova Milano
Apresentação da Escola Municipal Santa Cruz acontece no próximo 

dia 1º de dezembro, e promete emocionar a comunidade, mais uma vez 
para que o público se sensibilize 
com cada música, com cada leitura 
e coreografia,” ressalta a diretora.

A apresentação inicia às 19h, 
na praça da localidade. A dica é 
chegar cedo para garantir um bom 
lugar e assistir ao grande show 
com tranquilidade. “Esperamos 
a todos para festejar o Natal aqui 
em Nova Milano, tudo está sendo 
preparado com muito carinho”, re-
força Veridiana. “Quem vier pode 
esperar muita luz e um show de 
alegria dos nossos estudantes que 
se empenham com afinco para que 
o evento alcance o seu objetivo”, 
complementa a diretora.

Para quem quiser aproveitar o 
espetáculo e ainda fazer um lan-
chinho, a parceria com a Paróquia 
de Nova Milano, Associação de 
Moradores de Nova Milano, Clube 
Vasco da Gama e Clube de Mães da 
comunidade vai possibilitar a ven-
da de bebidas e lanches. Sem dúvi-
das, um grande momento que vai 
encantar os espectadores e deixar o 
início das comemorações de Natal 
muito mais especial.

Adriana Lins  -  Jornalista

O tradicional espetáculo musi-
cal, que abre oficialmente as come-
morações do Natal no município, 
traz este ano o tema: “O que ilumi-
na o seu Natal?”, e o objetivo é es-
timular uma reflexão sobre a data, 
ressaltar a importância do Natal, o 
nascimento do Menino Jesus e os 
valores que a festividade ensina.

O elenco especial terá a participa-
ção de 450 estudantes da Educação 
Infantil ao 9º ano. Os próprios estu-
dantes tornam-se artistas com figu-
rinos, luzes, som, cenografia e coreo-
grafia elaborados por uma equipe de 
professores e assessores técnicos. 

O ponto alto do evento vem 
com o nascimento do Menino Je-
sus, encenado pelos alunos do 9º 
ano, e a participação mais do que 
especial do Coral da Escola Santa 
Cruz que reúne 24 vozes com o 
propósito de encantar o público.

Conforme a diretora do Santa 
Cruz, Veridiana Brustolin, este é 
um evento preparado por muitas 
mãos. “Ele emociona, e nos per-
mite refletir, agradecer e entender 
qual é a luz que nos conduz. É um 
show preparado com muito cari-
nho, pensado desde o início do ano Toda a escola se envolve no processo de criação e organização deste evento que já se tornou tradicional e muito aguardado

FOTO: Divulgação
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óbitos
17 de novembro de 2023

ARTEMIO GRESELLE 
(72 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

18 de novembro de 2023

JONES OSCAR 
SBERSE 
(37 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

18 de novembro de 2023

LUIS ANTONIO 
MARTINS 
(56 anos). Cemitério 
Público Municipal 
do Bairro São Roque. 

19 de novembro de 2023

IRONIR JOSÉ NARDI 
(63 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

19 de novembro de 2023

ALISSON WENNING 
(20 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

19 de novembro de 2023

SUELI SILVEIRA 
MACHADO 
(71 anos). Cemitério Público 
Municipal 
de Farroupilha. 

20 de novembro de 2023

IVAR FIORESE 
(68 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha

20 de novembro de 2023

MARIJANE 
GRANDO RIVA 
(65 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

21 de novembro de 2023

ANTONINHO 
DOS SANTOS 
FLORÃO 
(87 anos). Cemitério Comunidade 
Nossa Senhora de Fatima - 
Fontoura Xavier – RS

21 de novembro de 2023

NEVIO MACIEL 
PEGORINI 
(52 NOS). Cemitério da 
Comunidade de Nova 
Milano - Nova Milano 
- Quarto Distrito. 

21 de novembro de 2-23

Viviane Maria 
Bonalume
(40 anos). Cemitério da 
Comunidade de Nova 
Milano - Nova Milano. 

Dia Nacional de Combate 
ao Câncer Infantil 

Uma corrida contra o tempo
O 23 de novembro é reservado 

pra comemorar o Dia Nacional 
de Combate ao Câncer Infantil. 
Segundo o Instituto Nacional do 
Câncer, mais de 12 mil novos ca-
sos são registrados todos os anos 
na faixa etária de zero a 19 anos, 
dos quais 80% possuem chances de 
cura, casos sejam diagnosticados 
precocemente. Quando eu estava 
na Assembleia Legislativa, aprovei 
o Projeto de Lei 358/2019, de mi-
nha autoria, que institui o Setem-
bro Dourado. A iniciativa objetiva 
dedicar o mês à conscientização 
sobre o câncer infanto-juvenil. A 
cor dourada representa que esses 
pacientes “valem ouro”. Diagnosti-
car precocemente e oferecer trata-
mentos eficazes. Esses são os dois 
pilares para aumentar as chances 
de cura. A realidade da saúde pú-
blica brasileira quando falamos de 
oncologia pediátrica ainda é precá-
ria se comparado a outros países. 
No Brasil o índice de mortalidade é 
o dobro do registrado nos Estados 

Unidos. Estamos observando óbi-
tos de crianças que sequer chegam 
aos centros de referência ou não 
iniciam o tratamento por conta 
do estágio avançado da doença. Se 
quisermos ampliar as chances de 
cura temos que seguir mobilizan-
do governos, entidades e o setor 
privado, com o objetivo de criar 
políticas públicas que proporcio-
nem todas as ferramentas de aten-
ção e proteção de crianças e ado-
lescentes. Criar protocolos ágeis e 
eficazes que nos levem do diagnós-
tico precoce ao centro especializa-
do quase que instantaneamente. E 
a partir daí ofertar os melhores tra-
tamentos disponíveis para nossos 
jovens dourados. O câncer é muito 
mais agressivo nas crianças do que 
entre os adultos e, também, avança 
muito mais rapidamente nelas. A 
chance de cura, por outro lado, fica 
acima de 80%, mas única e exclusi-
vamente se houver um diagnóstico 
precoce, antes do quadro agravar. 
O diagnóstico em crianças é mais 
difícil. Elas não possuem os “fato-

res de risco” dos adultos: como o 
consumo de fumo ou álcool, entre 
outros. Além disso, os pequeninos 
têm muito mais dificuldades de ex-
plicar o que sentem. É uma batalha 
contra o relógio. Salvar uma crian-
ça ou adolescente pode mudar a 
humanidade. 

Deputado Federal Luciano Zucco 
(Republicanos-RS)

dep.zucco@camara.leg.br

publicações 
legais

www.ofarroupilha.com.br/
publicidade-legal/

FOTO: Divulgação
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Conheça a história dos irmãos, 
Valdir e Gilberto Bertuol que apesar 

de morar na cidade ainda mantém 
suas raízes no campo

Eles se dividem entre a cidade, onde moram, 
e a antiga moradia de seus pais na Capela Nossa Senhora 

do Caravaggio (Caravagetto, no 4º Distrito de Farroupilha) 
onde produzem uva, caqui e criam gado

Soma-se à essa cultivare, uma quantidade de 
caqui (chocolate) e  produção de gado de corte. 
A uva rende em média 35 toneladas por ano, das 
variedades, niágara rosa e branca. Parte da fruta 
é entregue ao mercado catarinense e o restante 
para a Vinícola Motter, em São Martinho da 2ª 
Légua, em Caxias do Sul. A propriedade onde 
Valdir e Gilberto produzem é localizada em 
uma área extremamente íngreme, que exige 
muito trabalho e uma produção precoce, devido 
ao pouco frio. O Rio Forqueta passa por dentro 
da área e em épocas de cheias, impede que eles 
atravessem para o outro lado do terreno, onde 
tem plantado um hectare de uva e o rebanho de 
gado. Uma pinguela antiga possibilita o acesso 
para o outro lado.

Valdir Bertuol, tem 64 anos de idade e 
nasceu no mesmo local ao qual preserva até 

hoje, com muita dedicação e zelo.  A sua renda 
não vem somente de Caravagetto, mas de um 
viveiro, que administra em Nova Milano, onde 
tem residência fixa. Na colônia, ele vai quase 
todos os dias da semana tratar dos animais e 
do pomar, mas é nos finais de semana e feriados 
que sua presença é certa, pois aproveita para 
fazer as atividades e curtir o local onde se criou. 
“Minhas raízes são daqui, nasci aqui e fui na 
cidade, mas estou tentando manter minhas 
raízes aqui, cuidando das coisas que eram do 
meu pai, e estamos cuidando ainda, as parreiras, 
a plantação, tudo que temos por aí, estamos 
cuidando”, assegura. Valdir disse que gosta da 
propriedade e tem raízes fortes com o local. 
Ele é um dos nove filhos de Roberto Bertuol e 

Reportagem especial: José Ademir Theodoro

O jornal O Farroupilha, em parceria com a Rádio Miriam Caravaggio 95.7 FM, publica o programa Aqui é Meu Lar. O 
programa vai ao ar na emissora, todos os sábados, às 8h da manhã, durante os meses de outubro, novembro e dezembro. Esta é 
a 5ª edição do projeto, que visa conversar com agricultores, contando a realidade do setor primário, a história das famílias, as di-
ficuldades, os desafios e as exigências de inovação. O objetivo é valorizar nossos agricultores na sua atividade, trabalho, família, 
espiritualidade, dificuldades, lutas, conquistas e a importância sócio-econômica para o município. Em 2019 o tema abordado 
foi Sucessão Rural, (2020) a relação das famílias com a comunidade onde vivem, (2021) Cooperativados: uma relação mútua - a 
trajetória das famílias associadas às cooperativas, (2022) “Essas Mulheres”, o protagonismo feminino na agricultura. 

A Miriam Caravaggio 95.7 FM, veiculou 
no último sábado, dia 18 de novembro de 
2023, o oitavo programa “Aqui é Meu Lar”, 
com o tema “Pés no interior, olhos na cidade. 
Volta às origens” O tema aborda pessoas que 
vivem no interior e estudam na cidade, ou que 
por muito tempo tiveram uma vida urbana e 
decidiram ir para o interior produzir, nascidos 
ou não no interior. Neste sábado o programa 
retorna à Capela Nossa Senhora do Caravaggio 
(Caravagetto, no 4º Distrito de Farroupilha), 
para conversar com Valdir e Gilberto Bertuol e 
Nair Teresinha Preto Bertuol. Dois irmãos que 
vivem entre a cidade e o interior, mantendo as 
raízes e preservando a antiga propriedade de 
seus pais.

Em uma área de 24 hectares de terra, quase 
dois são ocupados para a plantação de parreiras. 

FOTOS: Rafaela Vargas
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Leonilda Bianchi Bertuol. Ele e Gilberto cuidam 
da antiga moradia da família. São dois irmãos 
que ainda lidam com a terra. Os demais estão 
espalhados com dois em Farroupilha e sete 
em Caxias do Sul. No passado Valdir teve a 
oportunidade de ir para Caxias, mas optou por 
ficar em Nova Milano e ali constituir família.

Nair Teresinha Preto Bertuol, tem 61 anos, 
nasceu na comunidade de São José, na Sete 
Colônia, pertencente à região de Nova Milano. 
Casada há 29 anos com Valdir, ela conta que 
quando jovem conheceu seu esposo nos bailes 
e jogos de futebol nas cercanias onde morava. 
Valdir e Nair são pais do radialista da rádio 
Miriam Caravaggio 95,7, William Bertuol, 26 
anos. Ela nunca morou em Caravagetto, quando 
se casou fixou residência em Nova Milano, mas 
acompanha o marido em algumas atividades 
na colônia. Por um período, os pais de Valdir, 
Roberto Bertuol e Leonilda Bianchi Bertuol 
( falecidos), foram morar com eles em Nova 
Milano. Nair é filha de uma família de quatro 
irmãos, mas não chegou a conhecer seu pai, 
o mesmo faleceu quando ela tinha seis meses 
de idade. Mais tarde, com sete anos, perdeu 
a mãe. Com a morte dos pais, cada irmão foi 
morar com famílias diferentes. Ela foi acolhida 
pela família de Iram Tolotti, em Nova Milano, 
que tinha somente um filho, com quem viveu 
25 anos até se casar com Valdir. Da sua família 
paterna, duas irmãos já faleceram e o irmão 
mora em Curitiba, com quem  mantém contatos 
frequentes.

Gilberto Bertuol, 57 anos, tem negócios em 
Caxias do Sul, onde reside no bairro Rio Branco. 
Sócio de uma fábrica de telas com seu cunhado, 
ele tem liberdade para continuar ajudando o 
irmão na preservação da propriedade da família 
em Caravagetto. Ele chegou em Caxias há 31 
anos e mantém as raízes na agricultura e vê 
dificuldade em romper essa relação. Conta que 
desde que deixou a moradia paterna, visita nos 
finais de semana a comunidade Caravagetto, 
para jogar futebol e se encontrar com os amigos. 
Aproveita também para trabalhar no sábado 
na poda e tratamento das parreiras, pois nos 
domingos curte o lazer na capela. Na safra da 
uva, em janeiro, ele tira férias para ajudar na 
colheita. “Eu gosto, interage com as coisas, não é 
sempre aquele serviço preso dentro da empresa, 
a gente vem aqui, a gente trabalha, tem os 
animais, tem os vizinhos, a gente se criou juntos 
e a gente gosta do pessoal daqui, do interior da 
vizinhança, a gente gosta”, confessa.

Dona Nair tem alto conhecimento no 
setor de alimentação, por 18 anos trabalhou 
produzindo em casa agnoline para uma padaria 
em Farroupilha. Ela começou  na época em 
que seu único filho nasceu, William, fazendo 
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a especiaria em casa, mas logo foi procurada 
pela padaria para fornecer a produção para 
ser comercializada. Com o passar do tempo 
a empresa foi vendida para outro proprietário 
e ela continuou fazendo agnoline caseiro. 
Porém, mais tarde a padaria fechou e hoje dona 
Nair produz a especiaria por encomenda. Na 
propriedade em Caravagetto, Nair ajuda nas 
épocas de mais serviço, no tratamento das 
parreiras e colheita da uva.  Ela lembra que o 
dia-a-dia da cidade tem suas vantagens, mas 
também é bom ter um espaço no interior para 
os finais de semana, que serve como refúgio 
para tirar o estresse.

A propriedade de 24 hectares é bem 
utilizada dentro de suas características. De 
um lado a produção de uva e caqui e no outro 
lado predomina a criação de gado. O Rio 
Forqueta separa a terra a ponto de impedir a 
passagem dos proprietários, quando o rio fica 
cheio. Uma ponte foi fabricada no passado, 
mas foi levada pela força das águas. Todavia, 
isso não impede que os Bertuol, não acessem 
o outro lado do rio. Uma pinguela antiga, 
construída com cabos de aço e com o assoalho 
de madeira permite travessia. Do lado de lá, 
tem quase um hectare de uva, mas o restante 
da área é ocupado com grama para o gado. Do 
lado de cá, além da parreira tem a plantação 
de caqui e frutas para consumo próprio, como 
laranja, bergamota e outras. Valdir conta que 
o rio, há cerca de 30 anos, servia de lazer para 
muita gente que vinha, inclusive de Caxias do 
Sul, para se banhar no poço existem próximo 
à casa e assar carne às margens, conhecido até 

hoje como “O poço dos Bertuol”.
O rio cheio nunca foi empecilho para os 

Bertuol colher a uva do outro lado. Com a 
utilização de um molinete com dois cabos 
de aço, eles prendiam as cestas com a uva e 
movimentavam a carga até chegar no depósito, 
para ser transportada até o comércio. Valdir 
lembra que o equipamento chamava atenção de 
muitos curiosos que chegavam ir na propriedade 
ver o seu funcionamento. O equipamento foi 
adquirido de um viticultor que já utilizava para 
transportar a produção, em uma distância de 
600 metros entre um morro e outro, porém, 
manipulado à motor, ao contrário dos Bertuol, 
que faziam o trabalho manual. “Botava quatro 
cestos de uva para o lado de lá, eu botava um 
copo d’água no meio da uva, chegava aqui do 
lado de cá, com o copo cheio, não saía um pinga 
d’agua de tão lento que vinha a coisa, tu botava 
a uva lá e chegava aqui em casa também, vinha 
bem lento. Era muito bom, funcionava muito 
bem”, explica.

Valdir conta que seu pai sempre teve medo 
que o morro caísse em cima da casa, tamanha 
a encosta onde está localizada a propriedade. 
Com essa preocupação a ideia era ir morar 
na cidade, por isso, ele chegou a comprar o 
material para construir uma casa em um terreno 
adquirido em Caxias do Sul. Porém, naquela 
ocasião começou a namorar Nair e surgiu  
oportunidade de morar em Nova Milano, 
então Valdir decidiu transportar o material para 
Farroupilha e construir a casa onde mora até 
hoje. “Deus muitas vezes escreve certo em linhas 
tortas. Lugar bom para meu pai, passou os 

últimos anos lá, bem tranquilo, não tinha medo 
de nada, quando ele queria ir para a bodega ele 
ia a pé. Na missa eles iam a pé, porque era perto 
da igreja, lugar muito bom, quem vai lá acha um 
lugar muito bonito”, orgulha-se.

Valdir chegou ser pedreiro, mas devido a 
falta de trabalho no setor, na época, foi chamado 
para trabalhar na Esquadria Milon, em Nova 
Milano, onde trabalhou mais de três anos. 
Porém, não se adaptou ao trabalho fechado e 
montou um negócio com um amigo, que durou 
cerca de quatro anos. Na época decidiu desfazer 
a sociedade para cuidar dos pais. Seu Roberto 
preocupado com isso, ofereceu ajuda financeira 
ao filho, para que não saísse totalmente da 
sociedade. Mas Valdir preferiu deixar o negócio, 
comprou maquinário para trabalhar por conta 
e cuidar dos pais, atitude que manteve até a 
morte dos dois.

Assim, Valdir segue morando em Nova 
Milano, onde arrendou uma área para instalar 
seu viveiro e cultivar algumas variedades para 
o consumo. Seu dia-a-dia é mesclado à idas  
na propriedade em Caravagetto, com o irmão 
Gilberto, onde produzem uva, caqui e criam 
gado para consumo próprio e venda. Gilberto 
mora em Caxias do Sul, onde é sócio de uma 
fabrica de telas, que vende diretamente na loja 
cuidada pelo filho. Ele conta que a decisão de 
ir para a cidade na época, foi puramente por 
opção para não ficar sozinho, pois era solteiro 
naquele momento. Na ocasião, Valdir e Gilberto 
planejaram deixar dois hectares para cultivo de 
uva e o restante destinar à criação de gado, o que 
acabou acontecendo e dando certo.

FOTOS: Rafaela Vargas
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Praça, acho graça. 
Prédio, acho tédio!

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

A convite do amigo Lino Araújo 
Pereira, eu e o colega colunista Odair 
Matos, juntamente com os amigos 
Vagner Giacomel, Adilar Balestro, 
Francisco Caetano, João Batista 
Nunes Ribeiro, José Ricardo Ritta, 
Francisco Franceildo Pereira, Natan 
Oliveira de Siqueira, Dênis Ricardo 
Silveira e outros (foto), jogamos uma 
pelada na quadra de futebol da Praça 
do Bairro Cruzeiro – e tivemos que 
fazer acrobacias para escapar dos 
rasantes de um afoito casal de quero-

queros que protegiam seu ninho. E, 
enquanto a bola rolava no gramado 
verde e recém-cortado, era possível ver 
as crianças brincando no parquinho, 
sob o olhar atento dos pais. 
Cresci como um guri “fominha” 
jogando bola na Praça da Caixa 
D’água, em Cachoeira do Sul. Nos 
fins de tarde, após sair da escola, 
eu passava em casa e colocava meu 
uniforme: camiseta do Grêmio, calção, 
meias e tênis, e descia a rua correndo, 
parecendo que fugia de alguém, 

para me reunir com a gurizada na 
quadra de futsal com piso de base em 
concreto. Pois é, eu tive uma infância 
simples, mas bastante feliz! 
Praças são importantes para as 
questões urbanas. Elas oferecem 
oportunidades para quem deseja fazer 
atividades físicas, marcar encontros, 
tomar chimarrão e jogar conversa 
fora com os amigos ou simplesmente 
relaxar e desejar “Bom dia” para 
quem passa. Além disso, na praça é 
possível sentar para bater um papo 
com a sua alma ou apenas para 
sentir no rosto o carinho do vento. 
Enfim... praças públicas são espaços 
de recreação e lazer importantes para 
toda a família. E cada vez que vejo 
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“Um raio não cai duas vezes no 
mesmo lugar”. Pois é. O mundo anda tão 
maluco que não se pode confiar sequer 
nos ditados. Prova disso é a repetição do 
quadro devastador que atingiu mais de 100 
municípios gaúchos no final de semana. 

Em dois dias – na sexta-feira e no 
sábado – foram despejadas toneladas de 
litros d’água que atingiram principalmente as 
comunidades do Vale do Taquari. As cidades 
mal iniciaram o processo de recuperação da 
tragédia de setembro que vitimou mais de 50 
pessoas e já foram atingidas por uma nova 
intempérie.

Sou natural de Arroio do Meio, cidade 
devastada mais uma vez que, por milagre, 

Até quando?
não registrou vítimas fatais na enchente de 
três meses atrás. Visitei minha terra natal 
uma única vez à cidade desde a tragédia. O 
clima é de desolação, revolta e consternação 
diante do que aconteceu. O final de ano 
promete ser de depressão no lugar dos 
ruidosos reencontros de famílias e amigos.

A indignação, como sempre, tem como alvo 
a pretensa morosidade imposta pela burocracia 
oficial. É compreensível que os órgãos públicos 
– estaduais e federais - imponham certas 
medidas de segurança para garantir a justa 

aplicação do dinheiro enviado. Em alguns 
casos, no entanto, os atingidos pela enchente 
argumentam que há exageros na exigência de 
detalhamento desnecessário.

Os empresários, em especial os pequenos 
empreendedores, não possuem recursos 
para realizar as reformas estruturais em 
suas lojas e empresas. Eles também não 
dispõem de dinheiro para comprar insumos 
e mercadorias para reabrir os negócios. O 
impasse está posto. Enquanto isso, os boletos 
mensais se acumulam, gerando desespero no 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

esforço de retomar as atividades.
O Vale do Taquari também está 

indignado com a demora na implementação 
de mecanismo de alerta para as enchentes, 
como sirenes e outras estruturas. 
Argumentam que o modelo adotado em 
Santa Catariana deveria ser implantado com 
maior agilidade. Em 1983, Blumenau foi 
destruída por uma enchente histórica. De lá 
para cá, o uso de tecnologia foi responsável 
por soluções que serviram de modelo para 
diversos Estados, inclusive para outros países.

Lama, falta de energia elétrica e internet, 
destruição de patrimônios construídos ao 
longo de uma vida inteira, perda de vidas e 
sonhos. Até quando?

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Faltando pouco mais de um mês para 
2023 ter ficado só na lembrança, com qual 
sentimento estamos finalizando mais esta 
etapa? O mais fácil é reclamar e dizer que 
não conseguimos atingir o objetivo que dese-
jamos e blá, blá, blá... Mas será que realmen-
te não atingimos, ou não conseguimos ser 
gratos enxergando que as bençãos de DEUS 
foram até maiores do que merecemos?

Esta semana assisti a um vídeo espeta-
cular, que foi um verdadeiro ensinamento. 
Nele, um palhaço latino-americano conta 
em espanhol uma história mais ou menos 
assim: -Era uma vez uma maçã que fez um 
pedido à DEUS, disse à ELE que seu desejo 

Seja grato por cada oportunidade
era estar no mais alto galho da macieira, 
mas DEUS lhe perguntou o que faria ela feliz 
estando lá em cima, a mesma prontamente 
respondeu que seria estar mais perto das 
estrelas, e o brilho das estrelas faria bem 
para ela, e assim se fez. Passando um tempo 
ela chamou DEUS novamente e ELE pron-
tamente respondeu, lá foi ela fazendo um 
novo pedido, solicitou que uma grande ave 
viesse e arrancasse ela da árvore e levasse 
para a montanha mais alta daquele lugar, 

DEUS não entendendo perguntou para ela o 
porquê queria ser arrancada de seu habitat 
natural e ir para a montanha mais alta, e 
ainda reforçou perguntando o que faria ela 
feliz com este fato, novamente ela respondeu 
que estaria ainda mais perto das estrelas 
e o brilho das estrelas a faria feliz. DEUS 
permitiu mesmo sabendo que a mesma iria 
sofrer e possivelmente em pouco tempo iria 
morrer. Chegando lá na mais alta mon-
tanha a maçã se alegrou, mas logo DEUS 

veio e falou para ela que ela não necessitava 
estar no posto mais alto para encontrar a 
felicidade no brilho das estrelas, e pegando 
uma faca à partiu ao meio mostrando que 
dentro dela ELE havia posto uma estrela e o 
brilho que ela procurava estava ali e não do 
lado de fora.

Que a paz de DEUS que supera todo o 
entendimento possa ser a estrela que brilha 
e nos completa em mais um findar de ano. 
Ser grato pelo que temos é a primícia para 
conquistar mais do que merecemos. Permita 
que a estrela que habita dentro de você saiba 
louvar e agradecer pela simples oportunidade 
de acordar a cada manhã. 

uma delas vazia, me vem à mente 
a frase: “Não fique feito o banco da 
praça que está sempre esperando por 
alguém. Mexa-se”.  
Isto posto, venho através deste texto 
parabenizar o Poder Público e a 

Associação dos Moradores do Bairro 
Cruzeiro pelas benfeitorias realizadas 
na praça, corroborando com a frase 
vista no muro da Universidade de São 
Paulo (USP): “Você praça, acho graça; 
você prédio, acho tédio”.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

O que a natureza diria?
Uma empresa de interiores tornou-se a se-

gunda empresa do Reino Unido a dar oficial-
mente à natureza uma palavra a dizer em sua 
estratégia de negócios. No início desse mês, a 
House of Hackney tornou-se a segunda empre-
sa do Reino Unido a nomear um "guardião da 
natureza" humano, dando-lhe um voto formal 
nas decisões corporativas que possam afetar a 
sustentabilidade de longo prazo.

Frieda Gormley foi cofundadora da em-
presa House of Hackney sediada em Londres, 
que vende papel de parede, tecidos, tintas e 
móveis. Ela disse que sempre teve a intenção 
de criar uma marca que permitisse que as 
pessoas se conectassem com a natureza, por 
exemplo, usando materiais sustentáveis e ex-
plorando a agricultura regenerativa, de modo 
que esse foi o próximo passo natural.

A House of Hackney foi inspirada a fazer 
a mudança pela empresa de beleza ecológica 
Faith In Nature, que foi pioneira no conceito 
em 2022 com a ajuda da empresa de interes-
se comunitário Lawyers for Nature. Simeon 

dar voz às opiniões da natureza e a votar em 
decisões específicas em seu nome. O impacto 
desenvolve uma mudança de mentalidade. 
"Sabendo que, no final, haverá essa lente, em 
que a natureza pede sua opinião, você desco-
bre que ela começa a aparecer muito antes no 
processo de tomada de decisão."

A iniciativa faz parte de uma tendência 
crescente de as empresas definirem um ob-
jetivo corporativo específico além do lucro 
financeiro. As empresas envolvidas na cam-
panha Better Business Act, por exemplo, estão 
tentando mudar a legislação do Reino Unido 
para garantir que todas as empresas alinhem 
seus interesses com os da sociedade em geral e 
do meio ambiente. 

O diretor da empresa pioneira dessa nova 
cultura, Simeon Rose, é contatado regularmen-
te por pessoas que querem aprender com as 

Rose, diretor de criação da Faith In Nature, 
lembrou que houve um estalo no ar na pri-
meira reunião da diretoria com um guardião 
da natureza. "Ter uma presença ali falando 
em nome da natureza é enorme. Você sabe 
que a natureza está lá, não necessariamente 
julgando você, mas fazendo com que você me-
lhore seu desempenho."

A primeira pessoa a assumir a função de 
guardiã foi Brontie Ansell, professora sênior de 
direito na Essex Law School e diretora da La-
wyers for Nature. Ela descreveu a experiência 
como intensa. "Foi só depois da primeira reu-
nião do conselho que acordei no meio da noite 
com um suor frio enorme e o fato de eu ter sido 
a primeira pessoa a falar em nome do mundo 
natural me atingiu como um trem-bala."

Ansell passou os primeiros meses ouvindo 
calmamente as discussões antes de começar a 

experiências de sua empresa, incluindo outras 
empresas, instituições de caridade, conselhos 
e museus. "Há um ano, estávamos tendo que 
explicar a mecânica disso, mas já estamos em 
uma fase em que isso não é mais estranho". 

Em ambas as empresas que adotaram essa 
medida de haver um membro do conselho de 
direção que representa a natureza os resul-
tados já fazem a diferença e afirmam que a 
experiência tem sido um "privilégio absoluto". 
“Ter uma presença que fale em nome da na-
tureza é muito importante. A natureza está 
lá, não necessariamente julgando você, mas 
fazendo com que você melhore seu desempe-
nho”, afirmam.

Quando se fala em liderança, a qualidade 
principal vem a tona, que é a de saber ouvir. 
A natureza está clamando para ser ouvida, e 
está mais do que na hora de ouvi-la. A per-
gunta que todos devemos fazer é:  O que a 
natureza diria?

Serenidade a todos!
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 1º DE DEZEMBRO DE 1993

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

EMPRESAS PAGAM 
O 13º SALÁRIO
A projeção é que o dinheiro circulante 

com o 13º salário triplique nesta fase do ano, 
com boa margem de vendas no comércio.

POLÍCIA CIVIL DESBARATA JOGO 
CLANDESTINO DE CARTAS
Numa operação investigatória, a Polícia Civil desbancou uma casa de 

jogo clandestina no centro, na rua Pinheiro Machado.

SACOLA ECONÔMICA É UMA DAS OPÇÕES DO SESI
O SESI está oferecendo aos trabalhadores quatro tipos de sacolas de 

gêneros alimentícios, uma de produtos de higiene e limpeza.

BRASIL VENCE GUARANI
Num jogo nervoso e tumultuado o Brasil venceu ao Guarani 

de Garibaldi por 3x2 pela Copa RS. Domingo em o jogo será em 
Pelotas, contra o Pelotas.

AGRESSÕES ROTINEIRAS NO FARROUPILHÃO
Pela fase semifinal do Campeonato Municipal de Futebol dois jogos 

foram realizados: Em Linha Minella: Farrapos 2x1 Serrano; Linha Repú-
blica: Unidos 1x1 Jansen. Lamenta-se que mais brigas, com agressões, te-
nha mais uma vez ocorrido na rodada.

DIMINUEM INVASÕES 
NA CIDADE
Depois de um forte trabalho de 

fiscalização, invasões de áreas verdes 
na cidade diminuíram.

EMPRESAS TEM O PRAZO DE 
UM MÊS PARA FREAR POLUIÇÃO
O promotor Eugenio Paes Amorim es-

teve reunido com todas as empresas causa-
doras de poluição e deu o prazo até janeiro 
de 94 para que melhorias sejam promovidas.

Década de 1940: 
Rua Independência, 

ao fundo Colégio 
N. Sra. de Lourdes, junto, 

um automóvel 
Ford modelo A.

INDEPENDÊNCIA

CEPRS QUER SITUAÇÃO 
GERAL DO PRADEN
O Ceprs, instituição dos professores vai exi-

gir da prefeitura a relação de todos os professo-
res contratados pelo Praden.

PROCISSÃO DE VELAS
No próximo dia 19, no Parque dos Pinheiros, como programação das 

festividades do Natal, ocorrerá a procissão das velas.

FEIRA DO LIVRO
Dia 6, segunda-feira, será aberta a nova edição da Feira do Livro e a Se-

mana da Leitura.

EDIÇÃO DE 03 DE DEZEMBRO DE 1993
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Rotary Club

No Clube do Comércio, jantar 
e baile, com a presença de oficiais 
marinheiros e esposas, mais um 
grande sucesso do Rotary Club, 
com a organização dos casais Pe-
dro e Ana Lotti, José e Lurdes Re-
fosco, Luiz Fernando e Leoni Feli-
cetti, Carlos e Leoci Forest, Benito 
e Marlene Togni, Olivar e Gisela 
Berlaver, Alcides e Elaine Feltrin

Década de 1940: 
Rua da 

República, 
Hospital 

São Carlos. 
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